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DICIONÁRIO DE BANDEIRANTES E SERTANISTAS DO BRASIL





De Francisco de Assis Carvalho Franco


PAULO PITALUGA COSTA E SILVA


     





Carvalho Franco foi um notável historiador paulista, profundamente  dedicado à pesquisa e estudo da temática bandeirante,  e que  nos legou uma brilhante obra, DICIONÁRIO DE  BANDEIRANTES  E SERTANISTAS DO BRASIL, editada em 1954 pôr ocasião do 4º  Centenário da cidade de São Paulo. Apesar de não se constituir em livro exclusiva e totalmente dedicado ao bandeirantismo mato-grossense, não de todo  indispensável para aqueles pesquisadores que se atém aos estudos das origens  e primórdios da ocupação pioneira, ainda no século XVI, até‚ a fundação  de Cuiabá pôr Pascoal Moreira Cabral, e o  descobrimento  das minas do Mato Grosso no Vale do Guaporé.


      A obra em si nos é‚ apresentada em verbetes ordenados  alfabeticamente, com chamada pelo sobrenome do bandeirante ou do  ser�tanista  nomeado. Carvalho Franco em seu dicionário nos  apresenta nada menos que 2.717 nomes de quantos adentraram aos sertões brasileiros. Desses, 310 verbetes dizem  respeito ao bandeirantismo  e ao sertanismo mato-grossense.


      Obra exaustiva de relacionamento dos nomes desses  penetradores  de nossos sertões, abrange trezentos anos  de  história, tal seja, os séculos XVI, XVII e XVIII.


      No período referente ao século XVI, relaciona verbetes contendo os nomes daqueles primeiros penetradores em terra mato-grossense,  que  para aqui vieram junto com os  conquistadores  espanhóis, que subiam o Rio da Prata. O português Aleixo Garcia, historicamente comprovado como primeiro europeu a pisar em solo  mato-grossense, ainda pêlos idos de 1524, é nomeado pôr Carvalho Franco. O autor relaciona também vários nomes dos primeiros aventureiros que, pôr todo o século inicial de nossa história, em companhia de "adelantelados" espanhóis, a partir da recém fundada  Assunção, subiram o Rio Paraguai acima, atravessando o Chaco ou mar de  Xarayés, e chegando em território hoje mato-grossense. Expressamente se refere a Ruy Diaz de Gusmãn, Antônio Rodrigues e Henrique Mon�tez.


      No século XVII, atém-se Carvalho Franco Àqueles  bandeirantes paulistas que perambulavam pelo território hoje pertencente a Mato Grosso do Sul, destruindo as missões jesuíticas dos Itatins, tomando de assalto as pequenas vilas como Santiago de Xerez, pre�ando  índios  e fazendo toda sorte de incursões  predadoras.  São mencionadas identicamente aqueles bandeirantes que vindos de Goi�ás ou mesmo direto de São Paulo, buscavam as tão sonhadas e ambi�cionadas  Minas dos Martírios. Grande destaque dá o autor à  figura de  Raposo  Tavares, merecendo  nada menos  que  sete  páginas  do seu livro. O  autor  cita ainda Bartolomeu Paes de Abreu,  Antônio  de Andrade, Manuel Rodrigues de Arzão, Domingos Barbosa, Miguel Gar�cia  Bernardes, Manuel de Campos Bicudo, Jacinto Moreira  Cabral, Gaspar de Godói Colaço, André‚ de Zunega, dentre outros penetradores do século XVII.


      O  século XVIII sem dúvida foi bem pródigo em verbetes  com nomes  de bandeirantes e sertanistas diretamente  relacionados  com a história de Mato Grosso, em face da descoberta das minas de  ouro em Cuiabá  pôr Pascoal Moreira Cabral Leme e a conseqüente colonização de toda a região cuiabana e ainda de todo o vale do  Guaporé, a partir das minas do Mato Grosso. Basicamente, elenca o  autor  os  bandeirantes pioneiros, que com maior  destaque  tiveram seus  nomes ligados e perpetuados na história  da  região. Pascoal Moreira Cabral, Antônio Pires de Campos, os irmãos Antunes  Maciel,  Miguel Sutil de Oliveira, Manoel dos Santos Coimbra,  Gaspar Godói Moreira, Domingos Rodrigues do Prado, João e Lourenço Leme, João Antônio Cabral Camello, Manuel Félix de Lima.


      Pela quantidade de verbetes, percebe-se quão profunda foi a pesquisa levada a efeito pelo autor, uma vez que menciona no bojo de  cada  tópico biográfico  apresentado,  livros-tombo, processos judiciais,  inventários,  dando a entender que se  entremeou  pôr cartórios e arquivos eclesiásticos e oficiais, e possivelmente  em acervos particulares, em busca de dados  genealógicos, fatos, acontecimentos  e datas, para melhor conhecimento e  aprofundamento  da matéria. Essa demonstrada preocupação com a pesquisa transforma  o seu  trabalho em livro realmente importante, profícuo e digno  de crédito.


      O autor nos menciona, ainda, tanto nas notas de pé de  página, como no corpo de cada verbete, as inúmeras fontes  bibliográficas   a  que  se  ateve  para  aprimorar  os  seus  estudos   e pesquisas. Dentre essa bibliografia anotada, temos:





"APONTAMENTOS HISTÓRICOS..."


-Silva Leme.


"GENEALOGIA PAULISTANA".


-Pedro Taques.


"NOBILIARQUIA PAULISTANA".


-Afonso de Taunay.


"HISTÓRIA GERAL DAS BANDEIRAS PAULISTAS"


-José Barbosa de Sá e Joaquim da Costa Siqueira.


"CRÔNICAS DO CUIABÁ".


-Estevão de Mendonça.


"DATAS MATO-GROSSENSES"


-Coleção de histórias interessantes para a história e costumes de São Paulo.


-Coletânea de  inventários de testamentos.


-Coletânea das Revistas do Instituto Histórico e Geográfico  Brasileiro e o de São Paulo.


      Cita Carvalho Franco ainda uma série de autores, que  estudaram e escreveram sobre as conquistas e povoações do Rio da  Prata. Dentre os escritores mencionados temos Ulrich Schmidl, Ruy Dias 


de  Guzman,  Pablo Pastells, que analisando em seus  trabalhos  os séculos XVI e XVII, descrevendo suas peripécias e viagens, relacionam índios, Jesuítas e conquistadores espanhóis ligados ao  processo colonizador na América do sul quinhentista.


      O percurso feito pelo autor na definição dos nomes que comporiam a relatório final de seu dicionário, foi fruto de uma  paciente  catalogação onomástica montada a partir de  leitura  atenta das  obras citadas e posterior pesquisa em arquivos  especializados.


      Carvalho  Franco, em estudo profícuo acerca do  bandeirismo brasileiro, colige  e  relaciona os principais bandeirantes  e  os mais  notáveis sertanistas presentes na História de  Mato  Grosso colonial, legando-nos  uma obra séria, importante e  de  méritos inegáveis  para o conhecimento, análise e compreensão do  bandeirismo paulista em terras mato-grossenses.








* Paulo Pitaluga Costa e Silva, historiador, com apreciável  volume 


de obras publicadas e a publicar, pertence ao Instituto  Histórico 


e Geográfico de Mato Grosso.


* Artigo  publicado  no Diário Oficial do Estado  de  Mato  Grosso 
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